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25 Anos a converter Desertos em Jardins 
Estamos numa época em que é grande 

a preocupação e movimentação para os 
problemas do meio ambiente. Dizer que 
a preocupação com estas coisas não tem 
razão de ser, ou não tem a ver com cada 
um de nós, seria insensato e inaceitável. 
Vivendo neste mundo, dependemos, mais 
ou menos, de tudo o que nele nos envolve e 
sustenta: o ar, a água, o sol, o fogo, o vento, 
o clima, as plantas, os minerais, os animais, 

enfim, tudo o que Deus criou e apelidou de 
muito bom, mas que pode ir sendo alterado 
e adulterado, com a ganância de muitos e 
o descuido de quase todos.

Porém, muito pouco se fala, no tocante às 
alterações de outro tipo de clima – o clima 
moral e espiritual – que tem grande influên-
cia nas pessoas, nas famílias, na sociedade 
e até na Igreja. 

No dia 30 de Setembro de 2019, o Papa 
Francisco assinou uma carta em forma de 
motu próprio com o qual instituía a cele-
bração de um domingo dedicado à Palavra 
de Deus contida nas Sagradas Escrituras. O 
3º domingo do tempo comum, coincidindo 
com a proximidade do Oitavário de orações 
pela unidade dos cristãos, não foi uma 
escolha casual. Sendo a Bíblia um terreno 
comum às diversas comunidades eclesiais, 
a intenção do Santo Padre é «fazer crescer 
no povo de Deus uma religiosa e assídua 
familiaridade com as sagradas Escrituras, 
tal como ensinava o autor sagrado já nos 
tempos antigos: esta palavra está muito 
perto de ti, na tua boca e no teu coração, 
para a praticares» (Dt 30, 14).

Carta Apostólica “APERUIT ILLIS
E Domingo da Palavra de Deus

O título provém da atitude de Jesus, após 
a ressurreição, durante o encontro com os 
discípulos de Emaús: «ABRIU-LHES o en-
tendimento para compreenderem as Escri-
turas» (Lc 24, 45). Com tal gesto, o Senhor 
ressuscitado indicava o modo do encontro 
com Ele mediante a fé, ou seja, pelo conhe-
cimento das Escrituras e pela participação 
na “fracção do pão”. Assente nesta dupla 
mesa, a fé do discípulo de Cristo precisa de 
se alimentar no conhecimento das Escritu-
ras, segundo uma tradição apostólica que 
S. Jerónimo, o grande mestre das Escrituras, 
definiu com estas palavras: “A ignorância 
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25 Anos a converter Desertos em Jardins 

Maria Teofania

Flores sobre a Terra

Flores “Bodas de Prata”
Já cintilam, já cintilam
“Flores de Prata”, bem dourada,
Que, flores de bênçãos, destilam,
Fazem da noite alvorada

25 anos grados
Que fizeram tanto bem
Pelos favores repassados
Por esse mundo além

Para os comemorar
A todos queremos levar
O Boletim – “Flor vivaz”

Para que Deus, lá dos Céus
Conceda graças aos seus
P’la mão de Monsenhor Brás

Olhando um pouco a realidade à nossa 
volta, podemos perguntar-nos: Não vemos 
nós tantos jovens e adultos, atolados nos 
caminhos lamacentos da droga e de outros 
vícios, jovens, adultos e crianças a serem 
atingidos por inundações de pornografia e 
ideologias perversas, autênticos “tsunamis” 
para a mente, “tornados” para o espírito e 
para o coração? 

Não vemos famílias onde o clima rela-
cional e de violência se torna irrespirável, 
ameaças de fraturas basilares no casamen-
to, mulheres, crianças, idosos, doentes, 
deficientes, sofrendo a desertificação do 
coração, provocada por secas severas de 
afeto, aceitação, dedicação, aconchego, 
estímulo e apoio?

Não conhecemos tantos casos de deses-
pero, tantos suicídios, tantos crimes, tanta 
guerra, tanta doença, física e espiritual, 
tanta depressão e angústia? Não conhece-
mos tanta desertificação espiritual, tanto 
ateísmo, tanto egoísmo e vingança? Não 
sabemos que, muitas vezes, isso acontece 
por falta de fé e de sentido da vida, por au-
sência de esperança e do verdadeiro amor? 

Foi para mudar climas deste género e 
transformar desertos em jardins que Mons. 
Brás dedicou a sua vida à causa dos mais 
pobres e à causa da família. 

Continua a ser para transformar desertos 
em jardins que agora, lá do Céu, derrama 
“Flores sobre a Terra” naqueles que, es-
cavando no mais fundo do seu coração aí 
encontram a “água da fé” que receberam 
no Batismo, e que lhes permitirá obter as 
graças de que necessitam e lhe pedem, 
para transformar o clima das suas vidas, 
para melhor.

 O sofrimento pode então ser aquele aviso 
“meteorológico” de que algo não vai bem e 
que é preciso pedir socorro enquanto é tem-
po.  E esse sofrimento tanto pode ser físico 
como espiritual. Neste sentido, para além 
das curas físicas, quantas graças espirituais 
– curas de depressão, de faltas de fé, de 

esperança e de amor – que desencadearam 
atos de reconciliação com Deus, consigo 
próprios, com familiares e outras pessoas, 
autênticas conversões, e outras mudanças 
na vida de muitas pessoas que relataram as 
graças e a felicidade reencontrada. 

Por isso, este Boletim surgiu, como pro-
longamento da “Obra de Bem-fazer” que o 
Servo de Deus, Monsenhor Brás, começou 
nesta terra e que continua lá do céu. O 
Boletim pode testemunhar uma vida real e 
uma outra dimensão não tangível, transcen-
dente, escondida no coração de cada um.

Com este número, perfaz o Boletim 25 
bonitos e fecundos anos, que se podem 
comparar a 25 açafates de flores, que, por 
sua intercessão junto de Deus, o Padre Brás 
foi derramando sobre muitos desertos de 
sofrimento, que depois se transformaram 
em oásis de tranquilidade, e de paz, porque 
repletos de vida, de amor, de esperança e 
de fé.
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Monsenhor Joaquim Alves Brás 
Um Apóstolo da Família

Diz a sabedoria popular que onde há 
fumo há fogo, a predizer o que a ciência 
depois veio a comprovar de que não há 
efeito sem causa. Daqui se conclui que os 
factos, os acontecimentos, ou as situações 
não se dão por acaso. Há sempre algo que 
está por detrás ou na base, e que lhe deu 
origem, os desencadeou ou, pelo menos, 
condicionou. 

Atendendo a esta sabedoria, assim 
pensou e agiu o Servo de Deus perante os 
múltiplos e graves problemas que verificou 
naquela parcela da sociedade mais vulnerá-
vel a que dedicou toda a sua vida.

Assim, ao ver crianças, adolescentes e 
jovens, sem qualquer preparação para a 
vida e para o trabalho, a serem arrastadas 
das aldeias para as cidades, onde ficariam à 
mercê de todo o tipo de exploração, cujos 
efeitos, para elas e para a sociedade eram 
alarmantes, o Padre Brás, na sua clarividên-
cia de profeta de Deus, não se limitou a 
procurar paliativos ou soluções imediatistas, 
mas foi até às causas mais profundas desta 
problemática – a família.

De facto, dizia, a família de onde provi-
nham não as tinham preparado, e as famílias 
onde trabalhavam, não só não as protegiam 
nem promoviam como, não raro, as explo-
ravam. E interrogava-se: Que famílias temos 
nós que, de uma parte e de outra, não cum-
prem com as suas obrigações? E, com estes 
e outros problemas e lacunas, que famílias 
irão constituir no futuro as gerações que lhe 
sucedem? Para onde caminha a sociedade?

Foi então que, sob a ação do Espírito 
Santo, começou a agir, não apenas sobre os 
efeitos, mas sobre as causas, dedicando-se 
diretamente ao apostolado familiar. 

Neste sentido, tomou diversas iniciativas: 
Fundação do Jornal da Família – este ano 
a comemorar 60 anos de existência –, os 

Centros de Cooperação Familiar (CCF), e o 
Movimento por um Lar Cristão (MLC). Um 
dos objectivos do MLC era: 

“...levar às famílias mentalidade, espírito 
e vida cristã. A família cristã deve pensar 
cristãmente, ter mentalidade cristã. Isto 
brota da sua mesma natureza. A Família 
instituída por Deus e reformada por Jesus 
Cristo... é toda ela cheia de princípios e 
factos religiosos. – O contrato matrimonial 
é um sacramento. – Os filhos baptizados 
são membros de Cristo, da Igreja. Logo, o 
pensamento da Família deve ser o pensa-
mento de Cristo, da Igreja. Os pais que são 
os mentores natos dos filhos, em ordem à 
verdade religiosa, são os colaboradores de 
Jesus Cristo e da sua Igreja na formação, 
são ministros de Deus...” (ArqJB/9/MLC 3).

O “Movimento por um Lar Cristão” é uma 
convocação das Famílias para as reunir em 
volta da Sagrada Família que veio a Fátima 
“para dar a paz ao mundo” pela santifica-
ção da Família que a tomar por modelo”.
(ibidem).

Com o MLC o Fundador quis legar às fa-
mílias mais um meio de orientação e apoio, 
no caminho da santidade matrimonial e 
familiar, em ordem à edificação do mundo, 
segundo o plano de Deus, que no princípio 
“os criou homem e mulher” (Gen 1,27).

E porque a família foi a sua maior preo- 
cupação na terra, cremos que lá do céu 
continua  a derramar sobre ela as graças e 
bênçãos que com fé lhe pedirem. 

Que as famílias saibam, aproveitar este e 
outros meios que a Mãe Igreja, através dos 
seus santos, vai colocando ao seu dispor, 
para melhor desempenharem a sua nobre 
missão.

Maria da Conceição Brites
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Carta Apostólica “APERUIT ILLIS
E Domingo da Palavra de Deus

Continuação da pág. 1 

das Escrituras traz consigo a ignorância de 
Cristo”. Por isso, o Papa Francisco assinou 
a presente carta, no dia em que se iniciava 
a celebração do 160º aniversario da morte 
de S. Jerónimo.

A importância da Escritura sagrada na 
identidade do povo de Deus, apesar de não 
fazer da Igreja uma religião do livro, pode 
avaliar-se sob três aspectos. De facto, ela é 
fonte de conhecimento, fonte de santidade 
e fonte de unidade, constituindo a história 
do povo de Deus ao longo dos séculos, 
onde podemos descobrir intensidade e 
tons diversos. O século XX proporcionou 
uma variedade enorme de instrumentos de 
acesso à literatura e à mensagem bíblicas, 
em permanente desafio à ignorância e 
arrogância laicistas. 

1. A Bíblia é fonte de conhecimento 
das verdades reveladas por Deus. Por ela 
ficamos a conhecer o que Deus quer de nós. 
Se isso faz parte essencial do mundo da fé, 
compreendemos por que o crescimento na 
ciência da Revelação anda intimamente liga-
do ao conhecimento amoroso e inteligente 
da Sagrada Escritura. Por isso, a Igreja tem 
chamado a atenção dos crentes para beleza 
do estudo e da contemplação da Palavra de 
Deus, nomeadamente com a constituição 
Dei Verbum do Concilio Vaticano II, da 
exortação apostólica Verbum Domini do 
papa Bento XVI.

2. A Bíblia é fonte de santidade. Aí o 
homem aprende a trilhar os caminhos que 
levam a Deus, a distinguir o Bem do Mal, a 
tomar consciência da realidade do pecado 
e da graça. Nenhum livro como a Bíblia 
nos põe em diálogo com Deus, na procura 
amorosa e alegre da sua vontade.

3. A Bíblia é fonte de unidade. Embora 
a realidade do mundo proporcione tantas di-

visões e conte com tantos muros e barreiras, 
a Bíblia contém o fermento da unidade, que 
se afirma no respeito pela diversidade. O 
triste espectáculo da separação e da divisão 
testemunha apenas a fraqueza e fragilidade 
humanas, frutos do pecado de orgulho e 
da sede de domínio, e de surdez perante a 
mensagem e oração de Cristo pela paz. O 
confronto sério com a Palavra de Deus faz 
da Bíblia um espinho num corpo dilacerado 
pela divisão.

A vida do Venerável padre Brás é um bom 
exemplo da ligação fecunda da existência 
à Palavra de Deus, em si e nos outros. Sem 
essa ligação, ele não teria sido o Apóstolo 
zeloso, o Homem de Deus e o Homem da 
Igreja que hoje nele admiramos. Numa 
carta sua dirigida às Cooperadoras deixa 
claro como a Palavra de Deus escrita é fonte 
de verdade e de santidade, não só para as 
próprias, mas também para todos quantos 
fazem parte do povo de Deus, de tal modo 
que, onde elas não podem chegar pes- 
soalmente, será pela palavra escrita que os 
outros se abrirão à Verdade do Evangelho:

É pela imprensa que iremos levar a Ver-
dade do Evangelho, aonde não podemos 
chegar pessoalmente… Desejo que todas 
leiam e meditem frequentemente os Santos 
Evangelhos e todo o Novo Testamento. É 
pela meditação do Evangelho que as almas 
adquirem conhecimento íntimo de Jesus 
que as leva a amá-Lo com paixão ardente 
e constante! (18/CMc/D 80).

Em confronto com a agitação actual, a 
dispersão estressante e a irradiação con-
tagiante dos meios de comunicação, a 
atenção assídua, orante e amorosa à Palavra 
de Deus pode contribuir para uma presença 
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mais fecunda e testemunhante dos discípu-
los de Cristo no meio do mundo e no seio 
das próprias famílias. Afinal, o testemunho 
do padre Brás acerca do conhecimento de 
Cristo e das Escrituras converge com o de  
S. Agostinho: «Pela meditação do Evange-
lho adquire-se o conhecimento íntimo de 
Jesus e aprende-se a amá-lo com paixão 
ardente e constante»!

Mons. Pinto Cardoso, Postulador

Março – 13, 15, 20
Datas a Recordar e a Viver

Datas que os membros e amigos da 
Família “Blasiana” não podem deixar de 
recordar, por amor ao Servo de Deus – Ve-
nerável Padre Joaquim Alves Brás.

Começamos pela última – 20 de Março 
de 1899 – último ano do século XIX – em 
que foi dado à luz um menino que não dava 
grandes esperanças de sobrevivência, sen-
do, por isso, baptizado logo no mesmo dia.  
Porém, ele, enganando todos os que assim 
pensavam, sobreviveu, cresceu e tornou-se 
forte de corpo e de alma, a confirmar a 
palavra da Escritura: “Deus escolheu o que 
é fraco, segundo o mundo, para confundir 
o que é forte” (1Cor 1, 27).

Assim nasceu o Joaquim que recebeu 
o mesmo nome e apelidos do padrinho – 
Padre Joaquim Alves Brás –, ficando deste 
modo a ser seu homónimo. 

Receber o nome de alguma pessoa re-
levante, que pudesse ser uma referência, 
ou modelo a seguir, era prática corrente 
nas famílias tradicionais que, sendo cristãs, 
tinham, em muitos casos, a preocupação 
de atribuir nomes de santos, ou pessoas 
ainda vivas consideradas quase como tais, 

aos seus filhos. Assim aconteceu também 
com o próprio Servo de Deus, a quem alguns 
“Joaquins” devem o nome e do qual ainda 
hoje disso se orgulham.  

13 de Março de 1966 – Data do seu 
“nascimento”, para a vida eterna, ou seja, 
da sua partida para a Casa do Pai. 

Se a primeira data foi importante, não só 
para a sua família humana, mas também 
para esta família espiritual, porque marca o 
início de uma vida sem a qual nada do que 
dissemos teria sentido, a data do dia 13, é 
uma data memorável, por isso passou a ser 
assinalada como o “Dia do Fundador“ 
na “Família Blasiana”, a família espiritual 
fundada pelo Pe. Brás, do latim “Blasius”.

Isto, não obstante o impacto que causou 
a sua morte inesperada, impacto e choque 
humanamente tidos como desgraça e  
profundo sofrimento, mas porque espiri-
tualmente e a nível sobrenatural, vivido na 
fé e na esperança, visto como desígnio da 
bondade de Deus, desígnio misterioso, mas 
certo, porque Deus não se engana nem  
pode enganar-nos.   

Por fim, o 15 de Março de 2008 – que 
assinala a data de publicação do Decreto 
de Heroicidade das virtudes do Servo de 
Deus, Decreto de Bento XVI, pelo qual lhe 
é atribuído o título de Venerável, etapa que 
normalmente antecede a Beatificação.

Que  estas datas sejam um meio para 
podermos, espiritualmente, vivenciar a 
realidade que significam, e assim estarmos 
mais em comunhão com Deus, através deste 
servo bom e fiel que o Senhor colocou à 
frente da sua família, já na terra e agora 
a partir do Céu,  para dar a seu tempo, a 
cada um, o que necessita e lhe pede com 
fé. (Cf Lc 12, 42)

Maria da Conceição Brites
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25 Anos de Graça e de graças

O Boletim “Flores sobre a Terra” tem 
uma pré-história, ou seja, uma fase que 
antecede o seu aparecimento, e que foi 
igualmente fecunda em graças, algumas 
das quais publicadas noutros órgãos, 
nomeadamente o “Jornal da Família”. Ao 
longo de 25 anos de publicação, o Bole-
tim foi proclamando inúmeras graças do 
Senhor, obtidas mediante a intercessão do 
Seu Servo Joaquim Alves Brás. 

Foram anos de Graça aqueles que se 
seguiram à morte do Servo de Deus (1966). 
No Decreto de heroicidade das virtudes, 
com data de Roma, 15 de Março de 2008, 
confirma-se isso mesmo:

“...por ocasião do seu funeral verifica-
ram-se notáveis manifestações de vene-
ração e respeito diante dos seus restos 
mortais, sinal da fama de santidade que 
já o acompanhava em vida e que progres-
sivamente foi crescendo depois do seu 
falecimento...” 

Na última Biografia Homem de Deus 
para a Humanidade, podemos ler: “Deixou 
atrás de si um rasto de luz...” (pg. 403).  
Por isso, muitas pessoas, que passavam 
por momentos de trevas, vislumbraram um 
raio dessa luz ao fundo dos seus túneis de 
sofrimento, obtendo as graças necessárias 
para saírem dessas difíceis situações.

Hoje damos uma pequenina amostra de 
algumas dessas graças e de como come-
çaram a surgir os relatos, logo a seguir à 
morte do Servo de Deus:  

14 de Março de 1966 – Cura de um 
quisto ou mioma na mão: 

“... No dia 14 antes do funeral, quando 
alguém se aproximava para fechar a urna, 
eu aproximei-me também para lhe dar o 
último adeus, e, ao colocar a minha mão 
doente sobre as mãos do Monsenhor, em 
silêncio pedi ao Senhor que se dignasse 
curar-me por intermédio do Seu Fiel Servo. 
O Senhor ouviu a minha súplica, pois pas-
sados apenas três dias, o mal tinha desapa-

recido, e senti-me completamente curada”  
(A. Nunes – 20/3/1966).

13 de Abril de 1967 – Cura de uma 
alergia crónica:

“...Há ano e meio que arranjei uma aler-
gia nas mãos que me trazia desanimada, as 
dores eram tantas que muitas vezes chorei. 
Consultei vários médicos, mas as melhoras 
não eram nenhumas. Começamos a fazer 
uma novena a Mons. Joaquim Alves Brás, 
pedindo-lhe a minha cura...e no fim da 
novena estava completamente curada” 
(Rosária D. Ferreira – C. Branco).

14 de Maio de 1967 – cura de um mal 
nas pernas:

 “.... Venho escrever uma grande graça 
que recebi do Senhor Padre Brás... Há um 
ano que eu tinha um mal nas pernas que 
se me não deitassem a mão caía para o 
lado. Pedi ao Senhor Padre Braz para me 
tirar este mal, que publicava esta graça. 
Pois o meu mal, graças ao meu Senhor 
desapareceu dum momento para o outro. 
Tenho duas testemunhas que presenciaram 
muitas vezes e assustavam-se de medo que 
eu caísse” (Maria de Sá Viana – Lisboa).

Pela correspondência que vai chegando à 
Postulação e Vice Postulação, sabemos que, 
através deste servo bom e fiel, o Senhor 
continua a derramar “graças sobre graças”, 
quais “Flores sobre a Terra” que delas tem 
necessidade. Sabemos igualmente, que 
muitas outras graças ficam no segredo de 
quem as recebe. A estas pessoas lembramos 
que alguma disponibilidade e sacrifício da 
sua parte pode fazer a diferença e ser  muito 
importante para que a Causa de Beatifica-
ção do Venerável Padre Brás, se acelere, e 
possamos ver brevemente mais um Santo 
português nos nossos altares.

 Escrevam-nos e se  desejarem  manter 
o anonimato a vossa vontade será sempre 
respeitada.

Maria da Conceição Brites
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Graças obtidas por intercessão
do Venerável Servo de Deus

Agradeço a Deus por intermédio de 
Mons. Joaquim Alves Brás as graças rece-
bidas, pela Paz no lar do meu filho e no 
meu. E continuo a pedir e a rezar para que 
haja, compreensão entre as minhas netas 
e os pais, entre mim e o meu marido que 
continuemos com a família sempre unida. 
Peço também a saúde para todos e pela sua 
beatificação.  

 Maria Marques – Albergaria-a-Velha

Todos os dias rezo, com muita fé, a Deus e 
ao Monsenhor Joaquim Alves Brás para que 
o meu filho conseguisse voltar a trabalhar. 
Chegou o grande dia de o Senhor me dar 
esta alegria. Obrigada! Agradeço também 
o bom resultado de uns exames médicos 
que a minha filha e o meu genro fizeram. 
Continuo a rezar por toda a minha família, 
para que reine sempre a saúde e a paz nos 
nossos lares. Envio 20 euros para a Beatifi-
cação do Servo do Senhor.

Isabel Branco – Almada

Posso testemunhar a minha devoção na 
intercessão do Venerável Servo de Deus 
Monsenhor Joaquim Alves Brás. Incessan-
temente dou graças a Deus por tantos 
dons recebidos ao longo dos meus 88 anos. 
Agradeço particularmente as melhoras ines-
peradas de uma amiga com uma doença 
grave, que recuperou muito bem contra 
todas as previsões mesmo dos médicos e 
as melhoras de um sobrinho. Em agradeci-
mento entrego esta oferta para a Causa da 
sua Canonização

Eugénia – Paris 

 Porque não descarto a fé nem a inter-
venção divina, quero testemunhar o que 
se passou com a minha mulher aquando 
dum internamento a que foi submetida no 
Hospital de Vila Real.

Dada a sua história clínica, a minha 
mulher foi submetida a uma CPRE no dia  
11/7/2019, uma intervenção que tudo 
apontaria para durar 1 hora e possibilitar a 
sua alta no dia seguinte. Só que, durante a 
intervenção, ela teve uma hemorragia grave 
e, em vez de estar 1 hora no bloco esteve 
cerca de cinco horas. Tendo decorrido daí 
uma pancreatite aguda, e nós sabemos 
como elas são letais, a minha mulher entrou 
numa situação de febres altíssimas, falência 
de vários órgãos e, podemos afirmá-lo, num 
estado de pré-morte (aqui testemunho o 
facto de uma médica lhe ter perguntado 
se era crente pois que aquilo por que tinha 
passado foi muito grave).

Nessa altura, dia 14 de Julho, eu tinha 
recebido na missa o Boletim para a causa de 
beatificação de Mons. Joaquim Alves Brás e 
li-o com atenção. No dia seguinte, depois 
da pior noite da minha mulher em que ela 
esteve nas portas do túnel para a outra vida 
(como ela agora diz), diante duma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima que temos em 
casa eu rezei, várias vezes, a oração que vem 
no Boletim e pedi a Mons. Joaquim Alves 
Brás que, por seu intermédio, intercedesse 
junto da Mãe do Céu para que com o seu 
filho Jesus nos concedesse a graça da vida 
da minha mulher e pudesse manter-se com 
saúde no meio de nós. No dia seguinte, pela 
manhã, ao fazer a minha prece junto da 
imagem de Nossa Senhora, tive a sensação 
de que ela se riu para mim e me queria dizer 
“a tua mulher está curada”.

Na realidade, quando a fui visitar ao 
Hospital pareceu-me que a situação clínica 
estava a melhorar. E foi melhorando, melho-
rando, até ter alta e, felizmente, agora estar 
bem. Este desenvolvimento do estado de 
saúde da minha mulher deveu-se também 
à medicina mas estou convencido que se 
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O relato de todas as graças recebidas 
deve ser enviado para a Postulação ou 
Vice-Postulação da Causa do Venerável 
Servo de Deus Joaquim Alves Brás, devi-
damente identificadas.

Vice-Postulação

Postulação  da  Causa

Mons. Arnaldo Pinto Cardoso
Via Nicolò V, 3 - 00165 ROMA
Tel.0039/06/390901

Maria de Fátima Castanheira Baptista
Rua de Santo António à Estrela, 35
1399-043 LISBOA - Tel. 213942420
Tem. 968 207 728
E-mail: beatificacao@padrealvesbras.com
Site:www.padrealvesbras.com

Ó Deus Uno e Trino,  que destes ao 
Vosso Servo Joaquim Alves Brás, 
sacerdote, a graça de viver o seu 
sacerdócio no amor à SS. Trindade 
e nas virtudes da Sagrada Família 
de Nazaré, tornando-se um após-
tolo incansável da família cristã, 
dignai-Vos enaltecer o seu teste-
munho como modelo para toda 
a Igreja, para que, à imagem da 
Comunhão Trinitária, cresça o amor 
pelos irmãos mais carenciados e se 
multiplique o zelo apostólico pela 
santificação das famílias.
Concedei-nos, Senhor, pela inter-
cessão do Vosso Servo Joaquim 
Alves Brás, a graça que Vos pedimos 
segundo a Vossa vontade e para 
glória do Vosso nome.

Com aprovação eclesiástica

Oração

não houvesse também uma intervenção 
divina a minha mulher já não estaria entre 
nós.  NB: em anexo envio a cópia da nota 
de alta hospitalar.

Manuel Ferreira – Vila Real

Venho por este meio agradecer as graças 
que me foram concedidas por intercessão 
do Venerável Servo de Deus Monsenhor Joa-
quim Alves Brás, porque em hora de aflição 
lhe pedi com grande fé e fui atendido. Com 
gratidão envio esta oferta, para a causa da 
sua Beatificação. Se possível agradeço que 
esta graça seja publicada no Boletim “Flores 
sobre a Terra”. Obrigado.

Artur Manuel – Barreiro

Agradeço a Deus as graças que me con-
cedeu através de Mons. Joaquim Alves Brás, 
referente à saúde das minhas filhas e netos. 
Continuo a pedir nas minhas preces todos 
os dias. Envio esta pequena lembrança para 
a ajuda da sua Beatificação.

Maria – Fânzeres

A “Família Blasiana” – constitui-
da pelo Instituto Secular das Coope-
radoras da Família; Obra de Santa 
Zita; Centro de Cooperação Familiar; 
Movimento por um Lar Cristão; Fo-
cos de Esperança; Escola Profissional 
ASAS – celebra anual e festivamente 
o “Dia do Fundador”, o Venerável 
Padre Joaquim Alves Brás, em todos 
os Centros do Instituto e Casas de 
Santa Zita, sábado ou domingo mais 
próximo do dia 13 de Março. 

Convidamos os leitores do Boletim, 
os Amigos e Apóstolos da Causa 
a vir fazer festa connosco, Dia do 
Fundador.

Informem-se do programa na zona 
mais próxima da vossa residência.

Contamos com a vossa prestimosa 
presença.

Convite


